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Carta s um lanem 
Colega na idade : 

Bem sabes a importância fun-
damental que tem para a con-
servação e desenvolvimento da 
fé, ser formada desde muito ce-
do a consciência do rapaz e da 
rapariga, e desenvolver-se se-
gundo normas morais justas e 
sãs. Mas como, escolher os 
melhores modelos e mes 
Ires, é um dos passos mais 
graves que um homem e 
um povo pode dar, consíde-
ro-me insuficiente para teu mes-
tre pela novidade e consequen-
te falta de experiência. Fácil-
mente se preencherá esta lacuna 
percorrendo, como num écran, 
os sábios conselhos de vetera-
nos prudentes e abalizados que 
todos nós devemos assimilar e 
por eles regular o nosso modo 
de proceder. Emquanto que em 
nossas veias ruge o sangue vi-
goroso da puerícia ou adoles-
cência não concordamos com 
nada e com ninguém, p a r a 
que tudo quanto nos dizem é 
falso, é lôgro, porque não vemos 
o mundo pelo verdadeiro pris-
ma. Uma vez chegados à idade 
viril rompe-se o véu que nos 
oculta a verdade, mudam os 
critérios e dá-se razão aos ve-
lhos. Daqui podes induzir de 
que a vida é mestra, porém 
mestra tão preguiçosa que mui-
tos morrem sem aprender. Des-
tas circunstancias bem tristes 
procurar-te-ei libertar. Alguém, 
já de idade avançada, disse o 
seguinte: a quando u na dia 
vejamos uma juventude ca-
paz de compreender a His-
tória, capaz de compreen-
der o fracasso do mundo 
humanista, e vejamos a ju• 
vento de que faz a síntese 
do céu e terra em seu amor, 
em seu ideal social, em sua 
vida, em seu pensamento, 
em sua acção, entao dire-
mos: bem ! podemos cair 
porque jd esta presente a 
nova juventude». Não é di-
verso, também, o pensamento 

fQufaro avalaeam80 centavos 
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A doutrina do Evange-

lho, tão simples, tão suave, 
tão impressionadora do co-
ração humano, levanta-se 
infinitamente acima dos 
mais celebrados sistemas 
filosoficos. 

O estudo da moral, por 
si eó, é frio, é pesado. 

Se lermos alguns autores, 
muitas vezes o espirito en-
contra ai pensamentos com 
que muito se satisfaz. Não 
surge a persuasão. Não re-
forma ninguém essas dou-
trinas que não reformavam 
os mesmos espositores de-
las. Parece que o espirito 
se sente acabrunhado com 
a declaração explicita de 
o quererem reformar. Pa-
ra a moral encontrar e 
persuadir, ha-de ir envolta 
na narração dos factos e 
ha-de ser apresentada sem 
nenhum entono e espirito 
de dominação. 

Comparar os sistemas fi-
losoficos e o Evangelho. 
Após a leitura duma pagi-
na daqueles, o espirito sen-
te-se opresso e saciado; lê. 

dos o Evangelho e em tom 
suave e despreteneiogo vos 
seduz irresistivelmente e a 
moral se apossa de vós sem 
o presentirdes, porque por 
ela falam os factos narra-
dos e os exemplos mais 
completos da doutrina que 
se quer fazer praticar. 

Cristo, ainda que 1 u z 
completissima para a tona 
vicaão mais do que á inteli-
genoia, fala ao coração, e 
por isso a sua doutrina é 
para todos os homens, ou 
ignorantes ou eàbios, en-
quanto eó estes podem ava-
liar Os sistemas filosoficos. 

O homem não pode con-
ceder, ilimitado respeito ao 
que é finito, e por isso, por 
maior que seja a autorida-
de de quem lhe fala, como 
respeito maior vae sempre 
uma modificação, que é 
principio do desprezo. 

Ilimitada autoridade só 
a reconhece sua divinda.le, 
e por isso a doutrina cristã 
tem uma fozça.nfar:i,ai7,t3lY 

te Superior €1 de todo o en-
sino humano, porque vem 

misturada com o dogma, 
com o milagre e com factos 
que provam a divindade de 
Cristo—a crença desta di-
vindade é a força divina do 
cristianismo e a mor san-
ção da moral universal. A 
filosofia humana não podia 
ainda reformar um só povo; 
a doutrina de Jesus Cristo 
tem a gloria de ter produ-
zido a verdadeira civilisa-
ção, para todo o mundo e 
para todos os séculos. Vê-
de, e rendei-vos a esta 
grande prova, são civilisa-
dos os povos, no seio dos 
quaes reina o cristianismo. 
Os povos são tanto mais 

fortes quanto é mais sólida 
a virtude; esta reina á pro-
porção que domina o ver-
dadeiro espírito evangélico. 
Com este reinam todas 

as virtudes individuaes, do-
mesticas e sociaes; com o 
esmorecimento dele vem a 
corrupção dos costumes; 
com o rejuvenescimento de-
ló, ressuscita a virtude, re-
temperam-8e os costumes e 
regeneram-se os povos. 

P.8 F Castilho 

dos dois caudilhos da literária 
questão Coimbrã, Antero e Cas-
tilho, por nós admirados os ex-
plendores que lograram, sendo 
ainda jóvens académicos. E isto 
porque ?—porque, como vários, 
estudaram a sua vocação e se-
guiram-na; porque foram jovens 
com um programa de vida, ven-
cedores de si mesmo, homens 
de carácter viril. Sim : Os jo-
vens são cavalheiros fand-
ticos do dever, e porisso, à 
maneira dos cavalheiros da Ida-
de Média que, no momento 
de partirem para a quer 
ra, afiavam as espadas nos 

R1:_•qCCRI»iR Ë VIV;!✓R... 

«0 BARCELENsE-, que nunca ea erq,ieee de reeor• 
dar a memoria daqueles q'18 tanto lutaram pelo engran-
decimento da rua e nossa Tetra — Bareelos— vem lembrar 
aos opus querido9 leitores que, se foree vivo, doba feito on-
tem 101 anos de idade o ilustre coelerraoeo, Sor. Goeçalo 
Alfredo Alves Pereira, que deixou CPDZFnba de contos para 
a furd2ç3o da Escola Agricola de BsreelOP. 

` ¿ E quando será que os dirigeotee da Escola Aarieola 
dão cumprimeuto Oa dispoilçou do seu festituidor Z 

Arraial Minhoto 
em Ponto do 

Lima 

Hoje, á noite, 
na progressiva e 
formosa Princesa 
do Lima—Ponte 
do Li m a—reali-
za-se um impo-
nente «Arraial Mi-
nhoto», cujo pro-
duto reverte para 
fins beneficentes. 
A entrada é 

condicionada por 
convite, ou pela 
apresentação da 
pessoa possuido-
ra do mesmo. 
Devido ao fim 

para que a receita 
desta Festa é des-
tinada, e mesmo 
por que os «Ar-
raiais Minhotos» 
em Ponte do Li-
ma são efectuados 
com todo o brilho 
e imponencia, é 
de crer que as fa-
milias mais distin-
tas do Minho ali 
acorram. 
O «Arraial Mi-

nhoto» é organi-
zado pelos ilustres 

pilares da ig•,eja, devem re-
ceber da fé que professam sem 
rebuços ou respeitos humanos, 
as armas bem pulidas que lhe 
asseguram a vitória das paixões, 
os triunfos gloriosos das sete 
fontes do mal. A grande vitória 
cristã é a vitória de nós mes-
mos. O homem que obedece ás 
suas paixões: ou logra o que dê-
seja, ou não. Se o logra, aborre-
ce-se, e, por conseguinte, é in-
feliz; se o não logra está ansio. 
so e portanto é também infeliz. 
Sabes, jovem, amigo, onde está 
a tua felicidade neste mun-
do ?—no cumprimento exacto 
do teu dever. Só assim terás 
uma consciência sossegada.Dei-
xa que sobre ti se debruce um 
escultor e te vá modelando, ar-
rancando escórias até ficares 
uma estátua perfeita e cativante. 
Todavia és um ser inteligen-
te—longe da estátua—portanto 
escolhe o teu escultor, que será 
o teu arquétipo,a imagem debu. 
xada na viva imaginação d'um 
jovem e que só a morte apaga-
rá. Qual preferes para teu ideal? 
Um homem crente de carácter 
firme, em tudo modelar, ou um 
jovem moderno, corrompido,de-
sacreditado, apodrecido e escra-
vo de todos os prazeres baixos? 

Educa-te emquanto és jovem. 
Cultiva e desenvolve as boas 
qualidades que todos temos em 
contra-vapor com os defeitos. 
Procura sempre adquirir bons 
hábitos, porque o que fores na 
adolescência, as inclinações que 
deixares enraizar na aurora 
da vida é o material com que 
poderás contar na virilidade e 
velhice. E' bem comprovado o 
aforismo. o que o berço dd, a 

pontelimenses, S n r s. Manuel 
Cindido Vieira Lisboa, Francis-
co Maia de Abriu Lirriá, José 
Nicolau Pinto Osório, Manuel e 
João de Sá Cantinho (Aurora). 
O nosso Director agradece a 

gentileza do convite para assis• 
tis ao «Arraial Minhoto»-

CASA DE ENTRE-
-DOURO-E-MINHO 

Em Assembleia Geral Ex-
traordinária, efectuada no pas-
sado dia ai de Julho, foi eleita 
para a Casa de Entre-Douro-e-
illinho a Direcção, constituída 
pelos seguintes cavalheiros 

Presidente: Artur Maciel; Vi-
ce- Presidente: Manuel C o u t o 
Viana; Secretário- Geral: Dr. 
António Delgado;i.o Secretário: 
Alvaro Fernando da Silva Fi-
gueiredo; 2.0 Secretário: Fran-
cisco Vasco da Cruz; Tesourei-
ro: José de Azevedo; Vogais: 
i.o, José de Sá Marques; 2.0, 
Abílio Rodrigues Junior; Su-
plentes: i.o, Manuel de Araujo 
Melo; 2.0, Victor Gomes Narci-
so e 3.0, José Rodrigues Santana. 

A' Ex.ma Direcção da Casa de 
Entre- Douro-e- Minho, que foi 
fundada em Lisboa em ág de 
Abril de 1923, «O Barcelense» 
envia o seu cartão de cumpri-
mentos e põe as suas colunas 
ao dispor de tão filantrópica 
instituição. 

tumba  o leva. A firmeza, po-
rém, do edificio que nós jovens, 
pretendemos construir, depende, 
como é natural, da solidez do 

TURISMO  AFRICANO 
Quase simultâneamente 

com a reunião, em Liabua, 
do Comité Regional da Eu-
ropa (Organização Mundial 
da Saúde) realiza-se em 
Lourenço Marques o IP 
Congresso Internacional 
de Turismo Africano, cu-
ja delegação portuguesa 
será presidida pelo antigo 
Ministro das Colónias 
ilustre professor catedráti-
co, dr. Marcelo Caetano, 
que prontamente acedeu 
ao convite para tal efeito 
formulada pelo Senhor Co-
mandante Sarmento Ro-
drigues. 

E' óbvio destacara enor• 
me importância deste 
quarto Congresso, com 
®normas benefiaios para o 
nosso progresso ultramari-
no. Basta salientar que 
consta da respectiva ages-
da o estudo das formalida-
des das fronteiras, das es-
tradas traneafrícanas, dos 
transportes ferroviários, 
rodovih.rioa e fluvìaie, assim 
como o de outras questões 
de aspecto. econòmico, tua 
ristico e cultural: abaste- 
cimento de combustíveis, 
alojamentos e propaganda 
turismo; parques nacionais 
e reservas de caça; lacaio 
históricos e pré-históricos. 
Nada menos de 11 paires 

participam do Congresso e 
o próprio Secretario Na-
cional da Informação, snr. 
dr. José Manuel da Costa, 
estará ali presente, a fim 
de acompanhar tão interes-
santes trabalhos, dentro da 
eficiente cooperação que o 
S. N. I., a vários titulas, 
poderA, dispensar-lhes, 
A especial autoridade do 

alicerce. Não construamos cas-
telos na areia. Temos que fun-
damentar simultaneamente a 
nossa cultura e educação moral 
e física em principias transcen-
dentes eimutáveis da Fé e da 
Moral cristã, Porque é que tan-
tos homens da nossa sociedade, 
desconhecem as verdades mais 
fundamentais ou loucamente se 
atrevem a negá-las seguindo, 
com alarde até normas materia-
listas ou ateias,. sob todos os 
aspectos desconcertastes, práti-
camente deletérias, e não sabem 
o que querem, aonde vêm e pa-
ra onde vão? São lídimos fanto-
ches sem consciências ---nem ca-

n" I70U0% 4.9tN0ffill 

Um cavalo que tinha o rei no bojo, 
Disse a um magro jumento dum moleiro: 
—«Da minha raça, tu ? Causas-me nojo; 
Tu fazes-me rir: és menos que um sendeiro. 

«A mim, me adornam selas e xairéis, 
Magníficos arreios e gualdrapas; 
Em mim cavalgam príncipes e reis, 
Homens de guerra, belas damas guapas, 

«E tu, que sobressais pelas orelhas, 
Por sobre a albarda que te adorna a espinha 
Que levas, asno ? Diz ? Canastras velhas, 
Teu dono, um odre ou sacos de farinha 1 

—E' verdade o que dizes, disse o burro, 
Sou humilde, nem pompas alardeio, 
Mas trago a boca livre, e livre zurro, 
E tu, pedaço d'asno, andas de freio !» 

,lodo ponha 



20 1 Awarearenca 

actual Presidente da Câ-
mara Corporativa, que fa-
rá, por ocasião desse Con-
gresso, uma, com certeza, 
notável «Dissertação sobre 
a unidade administrativa 
do Portugal Metropolitano 
e Ultramarino»—recorde-
mos que o Prof. Marcelo 
Caetano visitou a A'frica e 
observou, portanto, de 

muito perto, os seus proble-
mas, preocupações e an-

seios— a sua autoridade, 
djzíamoe, ê para nós uma 
sólida garantia dos'resulta-
dos concretos a obter: se-

leegão de processos e objec-
tividade de acção. 
Para mais, os delegados 

portugueses serão escrupu-
losamente escolhidos entre 
os nossos mais distintos co-
lonialietas, o que dará a 
este Congresso uma eleva-
da nota de competência 
tecaica e de espirito cris-
tão e patriotico. 

juzarte de JNendonça pilho 

Farinha Araruta 
A venda na 

Eafe3eira de BBrCeIOS 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Telefone 8410 

rácter. Não ignoras, amigo, a 
causa ultima de tão lastimável 
dificiéncia?! Se a juventude pas-
sa sem darmos solução segura 
e profícua aos problemas gra-
ves e essenciais que se nos an-
tolham, sem dissolvermos as di. 
ficuldades sérias que se nos 
apresentam, em suma, sem nos 
preocuparmos em adquirir uma 
indispensável formação religio-
sa no periodo da juventude, 
como havemos de resistir à sé-
rie nefasta e exeerável dos 
actuais meios de corrupção ? 
Como enfrentar com proveito os 
inimigos do bem-estar social, 
individual e familiar? Como ler, 
sem perigo de ruina moral e 
contaminação de ideias, tantos 
livros que não merecem título, 
ou títulos que não merecem ser 
desenvolvidos? E' impossivel 
atravessar incólume, sem cons-
purcar o interior, a senda espi-
nhosa e lamacenta que temos a 
percorrer. Necessitamos, de 
quando em vez, dum guia se-
guro que nos norteie e nos con-
duza intrépidamente ao nosso 
destino. Esse guia pode ser um 
teu semelhante, ou uma leitura 
formativae orientado ra.Ouve,po-
rém, que é tão grande o estrago 
produzido pela má leitura que 
Napoleão fundamentou a proibi-
ção de leituras irreligiosas nes-
tes termos : ando me sinto 
com coragem para ,gover-
nar um povo que lê Voltai-
re e Rous.seau a. Mas, que 
lem e descutem os jóvens do 
nosso tempo ?—desportos e ro-
mancinhos. Superficial no ne-
cessário, profundo nas futilida-
des : eis o jóvem contemporâ-
neo. Se algum singra e se dis-
tingue dum modo bem frisante 
é porque canalizou todas as 
energias para o bom êxito final. 
Creio que, compenetrado do 
meu objectivo, desculpar-me-ás 
este péssimismo em assumir 
apenas o lado negativo, omitin. 
do as virtudes que em alguns 
são heroicas e admiráveis. 

Tu, jóvem amigo, sé discreto 
modesto e simples e não super-
ficial ou leviano. Camarada ! es-
te será o programa do nosso 
governo do juventude : deve-

mos construir esta sucie• 
dado, devemos estudar a 
nossa Fé. 
Amigo ao perto e ao longe 

.Tamei, 25- 8-1952 

-Culs Xiramer 

Cafeteira de Barcei0,5 
Casa especializada em 

CAFLS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D ID 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 
8m frente d padari a João .Cui.z 
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Reflexo de sombras 

a 
A Vida dos jornacl as 

baroelenees 

Alguem me tem pedido por diversas 
vezes faça um cadastro doe jorotiee que 
se Icem publicado em Barcelos. 

Não é careta facil fazer uma reéenha 
satiafatoria, co&quaato se saiba que o 
primeiro jornal a publicar-se aqui, fui 
em 1853, está a fazer uri mácula. 
0 Padre Antonio Feroandes Paes de 

Vilas Boa&, o celebre Abade Paes, que 
foi um orador sagrado diatintissimo, que 
obteve, por isto, a denominação bunorá. 
tira de ■Pregador Régias, ceado ao mes. 
MO tempo um jornalista muito aprecia-
do, tombem, a pedido, preºáiepoa-ze a 
faze. Ia. 

E, assim, ebi por 1909-1910, publi-
cou no •Barcºaos->ievista. cortam Ia. 
formaçõd9 atbre cate aseuuio, que eão 
valioslselmaz, razão porque de maneira 
alguma a& devemos desprezar, sendo até 
certo que nada ha que nos sirva de ele• 
mento ilucidativo, por, oa verdade, abo 
ter havido quem ao te aba metido em tão 
ardua careta, naturalmente por se saber 
que uão existem por bibliotecas publicas 
eu particulares, colecções, ou até nume. 
roa disperses, de jornaes que com a sua 
publicidade, embora efémera, viessem 
dar coragem a determinadas ladividuali. 
dados para &e proporem a que diferentes 
gazátas vieesem, em dias fixos, publicar 
artigos politfeos os doutrf&arios e Dali-
cios de quaesquer especie, despertando a 
conveniaacia de os arquivar. 

Daqui surge a dificuldade em se co-
ahecer, de todos, os dados preciso& do 
prideipis e fim de taes publicações, teu 
caracter e corpo redactorial. 

Com certeza, o que vamos dizer, pa-
ra pouso servirá, todavia é melhor que 
cada, e de futuro, algoem que me predis-
ponha a faze Ia, não lutará com tantas 
dificuldades como as que 03 encontra• 
mos agora, 

Assim, por ordem cronologica, v&-

Mos dizer quando nasceram e morre.rani os jornaes publicados coa Barcelos, 

agradecendo, a quem quer que seja, 
queetgaer indicação que modifique o que 
agora publicamos : 

a0 Barqueiro do Cavado. 
Publicou o seu n.o 1 em 13 de Outu-

bro de 1833. Foi seu tuodador e redactor 
principal José Silvedo da Cunha Osorto. 

Era Impresso em prelo &lama peque-
na tipograria de Joaquim Alves de Sou-
sa, á Rua Direita. 0 prelo ora de ma-
deira, motivo porque o juros[ caía bas-
taote imperfeito. 
0 primeiro prélo de tarro que houve 

em Barcelos foi comprado por Jotè , I-
vem Valongo e Souza, ali por 1835 ou 
1856. 

Este jornal teve pouca duração. Foi 
o primeiro jornal que se publicou em 
Barcelos. 

a0 Barcellense• 
Jornal politieo e de caracter historiou. 
Era seu director José Silverio da eu. 

aba Oiorio. Publicou o sem primeiro 
numero em Outubro de 1859, acudo este 
o primeira jornal politieo que se publi-
cou em Barcelos, vindo a terminar em 
1978. 

«Ccho de ,Barceilosa 
Publicou o seu primeiro numero em 

13 de Outubro de 1860. Sempeadeu a ias 
publicação em 1863 . Publicava-ss ás 
4.1a•telras e mabados, 

Era seu editor r@aponmavel e redactor 
Principal David de Barros da Silva Bo-
telho. 

0 JNereantil. 
Apareceu em 1862 e suspendeu a nua 

publicação em Julho de 1864. 
Foi Breado por Manuei Forte de Sá. 

Não era politieo e era impresso no Porta. 

•0 Jornai do povoa 
Bemanario religioso, politieo e lito-

rsrio. Publicou e seu primeiro ou mero 
no domingo 1.• de Maio de 1864. 

Era seu preprieiario João Bettea-
couri . Eiitor reeponsavel João Evange-
lista de Lima Administrador Agostinho 
i Darães. 

Chegou a ser seu editor respon&avel 
Manoal José Ramires, par do falecido 
Dr. Sá Ramires. Suspendeu a sua publi. 
cação em 11 de Novembro de 1866. 

•0 _Imparcial. 
Apareceu em 24 de Julho, de 1867. 

Foi cria fundador José Alves Valongo e 
seusa. Não tinha pulitiea. 

Publicava ,se és 4.•a•feiras. Sulpen-
dou a sua publicação em Dezembro de 
1873. 

a>9ureira do Gevadoa 
Tinha o caracter posltico, oeticioso e 

bibllograflco. Era seu director o Dr. 
Rodrigo Veloso. Publicou o meu primei. 
ro numero em 14 d'Agosto de 1867. 

Publicou-se em Barcelos 31 &noe. 
Surgiu de novo nos prélos de Li- boa 

sob a direcção do Dr. Rodrige Veloso, 
tendo como programa a publicação de 
assuntos literários, de critica ou bibilo-
grafla em Fevereiro de 1899 . Suependea 
a una publicação em 1901 . Foi premiado 
com o grande diploma de honra, na ex-
posição da Imprensa realizada em lilaio 
de 1898 em Lisboa, de que era seu di-
gno Director o Dr. Radrigo Veloso. 

«ije9isto bibliografico e 
phisioiogico• 

Apareceu em Fevereiro de 1868 sob a 
a direcção do Dr. Rodrigo Veloso. Te-
ve vida etemere. 

«0 povoa 
Poblicou o seu primeiro numero em 

21 d'Agosto da 1870, sob a Direcção do 
DrRodrigo Veloso e Manuel Forte de 
Si :. Teve pouca duração. 

«d Ossºnoanoa 

Publicou o seu primeiro numero no 
dia 28 de Agosto de 1870. Era soo re-
dactor Agostinho José da Silva. 

Este jornal apareceu para eombater 
pollticamepta a0 povo.. Teve pouca 
duração, 

INTRAMUROS RUA CONDE DE 
VALAS BOAS 

A Ex.ma Camara Municipal 
do Porto, resolveu, e muito bem, 
dar o nome de Rua Conde de 
Vilas Boas á Travessa Nova dos 
Arcos, naquela cidade. 
Actos destes nobilitam quem 

os pratica, porque o Snr. Conde 
de Vilas Boas, ilustre Barcelen-
se, foi um Homem que honrou 
a Pátria, a Igreja e a sua Ter-
ra—Barcelos. 
«O BARCELENSE», inter-

pretando o sentir . dos seus 
8a000 conterraneos, agradece 
á Ex.ma Camára Municipal do 
Porto a honrosa deferencia pa-
ra com a Rainha do Cávado. 

0, CANOLiN1 ALVES 0A QUINTA 
FESTA DE ANOS 
Amanhã, dia 7, tem a sua 

festa natalícia, colhendo mais 

uma flor no jardim da sua 
existenciiii, a Sara D. Caro: 
lina Alves da Quinta, se-
nhora muito esmoler, dedi-
cada Eºposa do nosso ami-
go, Snr. Manuel Pereira da 
Quinta, muito digno Nege. 
ctante da nossa praça e mãe 
muito querida do nosso cam-
bem amigo, Sar. Manuel Pe. 
reïra da Quinta Junior, ilustre 
1.0 Comandante doe Bombsi-
roa Voluntarios de Barcelos. 
A' bondosa senhora, bem 

como aos . ceua entes queri-
dos. enviamos aa nossas fe-
licitações com os desejos de 
que continue a festejar a 
sua fasta de anos. 

R. e L. 

Nesta redacção 
Deram-noe a honra doe seus amigos 

cumprimentos @o nossos ilaatcee afiei-
Mantem, Sors . Dr. Maria Norton, incan-
eavel Presidente da Camara; Antonio 
Gomes do Rego, distinto Jornalista e 
dirao Negociante no Porto; Dr. Dearte 
Nono de Lima Barroso, distinto Advo. 
gado em Lisboa; Americo Vez Osorio, 
digno Fueasenario Baucorie;Padra Fran-
cisco Castilho, estimado Poroso de 
Ar«iam S. Viesute; Mario Campes Hea-
riques, considerado soeiº-Gorente da 
importante Fabris& TEBE, date aida- >• 
do; Padre Benjamim Ferreíra de Sousa, 
eoneeitaaio Paroeo de Oliveira; Adelino _, 
de Faria Ferosndes, Proprietaria, de t_ 
Porto, Professor Autoaio Meireles; Ao-
temo Angeste da Silva, babil Redaetor 
Artiatl so do .Primeiro de Janeira. s 
Dr, Guilherme Pimentel, distinto Pro-
fessor liasº!. 

FARINHA DE ARROZ 
Vende-se na 

Gafe)eira õe Barce(oS 
T®leiPona ~ ii.0 

Postais ilustrados 

Ao nosso prezado amigo, Sor. Jo-
sé Luis Correia, estimado pcoprista-
lio da Papelaria «L- z», desta cida-
de, agradecemos a oferta de seis 
is&teres&antes postal@ ilustrados com 
a elide do Sor. D. Antonio Barroso. 

E armaria de serviço 
Amanhã, encootra-ae de earviçe a 

Fatmacia >9 JYlinha parmacia. 

Bons &incensos 
A dedioada Eapoaa do Bar. Dr. 

Henrigaes Moreira, ilustra Veterinario, 
brindou-o com um robaeto menino. 

—Tombem a extremosa Esposa de 
Bar. João Pereira da Silva Correia, di. 
guo Fuoeionario Bancario, teve o sem 
bom sucesso, dando á ias mm interessan-
te menina. Parabena. 

•>0 ;Folha de JYfanhá» 
Principiou-se a publicadoº na 5.= 

feira dia 7 d'Agosto de 1879, Era de-
fensor da politiea regeneradora. 

Ieterromoeu a sua publicação em 
Junho de 1891. 

Besasreceu em Julho do mesmo ano. 
Em 1893 era seu redactor Artar Esmo-
riz, profemsor de casino livre em Barce-
los. R a Agosto de 1909 entrou no seu 
30.0 ano de publicação. 

(Oostinua) z 

DESPORTO 
•ome;ça amanhã o Futeboll 

GIL VICENTE—ESPOZENDE SPORT CLUBE 
(a contar para o Torneio Regional) 

Temos acompanhado as diferentes 
fases porque tem passado o melhor 
Clube local — Gil Vicente — desde a 
sua critica falta de dirigentes, até ao 
momento em que tudo parece estar re. 
solvido, e bem resolvido, segundo crê. 
MOS. 
Reportamo-nos, claro está, á presente 

época, em que o glorioso Clube de Bar. 
celos tem 0 frente dos seus destinos o 
bom barcelease Snr. Manuel Pereira da 
Quinta Junior, nome bem conhecido no 
meio e homem das grandes obras, ten. 
do em vista o muito que pelos Bom-
beiros há feito, não falando da moa di-
nàmica acção como Vereador da nossa 
Câmara. A sem lado figuram também 
elementos de valor, a mereceram faria 
confiança,como João Landolt de Sousa, 
Henrique Carvalho e tantos outros, de 
qaem se espera confiadamente ema 
oprima colaboração, de modo a que o 
Claba prossiga, agora mais qae nunca, 
a sua trajectoria de honra com a qual 
ennobrece a terra que,briosimente, de. 
fende há 30 anos. 

Não queremos deixar de registar a 
acção benéfica, poderosamente elabista 
que tem vindo a desenvolver a Comis. 
são de auxilio ao Gil Vicente. 
Organizada em boa hora, ela promo-

veu um Grupo de Festas, cujo resul. 
tado tem sido o mais lisonjeiro e que 
serviu—e servirá—para tirar o Clube 
dos mais dificeis apuros financeiros. 

Colaborar Com ela, é, pois, uma pro. 
va de bairrismo a que nenìum barce-
lense poderá negar-se. 

0 Grupo 
Com a aquisição de Nolito, Alcine e 

alguns mais que ainda nato é ponto 
assente, o Grupo alinhará na presente 
época com uma ezeelerito forma}3o, a 
merecer confiança nos reºaltados. 
Arantes vai também fazer parte do 

elenco» o se quízer bem poderii fazer 
brilhar as suas excep:ionais qualiiades 
de atleta, meu de um atleta de margem 
folgada para grandes proezas... 

Chaves, Teixeira, Passos, Macio], 
Anatos, e outros tantos a enquadrarem 
com aqueles outros elementos ora 
adquiridos, o Clube bem Node mercar 
nma nitida posição de destaque na 
época que amanhã vai iniciar. 
Temos eonfiaoga ai egeipa, e bem 

preciso se torna que essa mesma egaipa 
corresponda á confiança qea nela de-
positam os barcelenses, fazendo o me-
lhor dentre do muito que pode e con-
seguindo bons resultados dentro do 
muito que deve. 
Amannã, no campo, lá estará uma 

grande massa adepta incitando-a á vi. 
tória, é lata leal, ao resultado por to. 
dos ambicionado,e necessário ao Cluba. 

0 Torneio Regional 
Recomeça amanhã o Futebol I 
Volta á pista o rei da popularidade, 

o desejado de pequenos e grandes, o 
idolo das multidões I Ela ai regressa 
com os seus imprevistos assombrosos, 
a fazer rir a chorar, a vergastar impie-
dosamente os nervos, a unir afectos, a 
desviar velhas amizades... 
Todos o esperam com ansiedade, fa. 

bricitantes. nervosos, a conjugar opi-
niões, a formular desejos, a arriscar 
prognosticos; e por vezes —quantas ve-
zos 1 —tudo sai diferente. 

Alas o futebol, o irreverente e brinca-
lhão fa ,- bol, é mesmo assim; assim o 
compreéndemos e é assim que o aguar-
damos. 

0 Torneio Regional tem amanhai o 
seu inicio, colocando frente ao Gil Vi-
cente o valoroso Esposendo S. Clube, 
que a @ le ascendeu por merito absoluto. 

Vai ser uma tarde grande; o campo 
deve registar uma das azias maiores 
evchantes, qae ali vai incitar os tens 
adeptos á vitoria final. 
E' o primeiro logo da época, a contar 

j1 para o apur~ato da fase seguinte 
—a desejada 11 Divisão 1 
Com os grupos ainda não jogados, 

auseotea do terreno peto defè3 o, os pri-
meiros encontros são sempre desiqu:li. 
brados e toscos. Não pode haver per. 
feita teenica nem boa coordenação 
entre os elemento; a luta, por isso 
mesmo, é mais 6rdaa e a consumir um 
maior numero de energias. 
Mas o peblico, a maºsa clubista quer 

a vitória; e o grupo tem que condúzir. 
-99 de molde a satisfazer os desejos 
geraia que, ao fias e ao cabo, é cam. 
bem o grande desejo do grupo. 
Assim o esperamos. 

Oquei Patinado 
O jovem Clube local —Oquei Clube 

de Barcelos—não acabou a provacomo 
a iniciou; a mais de metade do Cam. 
peonato a turma bareelense começou a 
ceder terreno e a deixar que outros 
Clubes de menor importaucia se lha 
avantajassem. 
Nio compreendemos, ou convem-aos 

não compreender o ërro, que o há. 
Reflexos de velhas asneiras, duma 

época em que por acinte e por maldade 
se desprezou o concurso de atletaº de. 
dicados—gae se o eram principiantes 
cotão, jlI hoje estariam aptos a defen. 
derem com amor e bairrismo ,o Clube 
qae tantos sacrificios lhes castos a 
fundar. 
Pena não terem aproveitado a nossa 

pobre a despretensiosa opfniüo; emiti-
mo-la oportauamente porque nos doia 
—e doi—as coisas da nossa terra. 
Agora,que tudo que previramos aconte. 
ceu, infelizmente, há que voltar ao 
principio, mas voltar com o proposito 
firme e consciente de lado ser feito por 
amor ao Clmbs. 
E os rapazes que foram .forçados» 

a abandoa-to, ai estão prontos a vol-
tarem a trabalhar pelo Ogaei—porque 
afinal a eles, como a nós, é que as coi-
sas da Terra nos dei... 

Nautioa 
O D9eportivo de Barcelinhos movi-

mentou antosadameate o nosso belo Cá. 
vedo, construindo uma excelente Pis-
cina e fazendo-a frequentar por nada-
dores de nomeada, a deliciar oe barco• 
lenses com ricas tardes de dzsporto 
nautico. 
Merece a nossa gratidão e o interes-

se de todos quantos desejam o progres-
so de Barcelos. 

A cFamilia Portistis elaborou um 
programa de natação entre os clabes 
populares, de cujos resultados breve 
daremos noticia. 

J O T A 

Em Enaourados 
Conforme ja eoticiamos, é ama-

nhã que, niquela freguasia, se rea-
lizam imponentes Nsujos em honra 
de Santa Luzia, havendo : 

Missa soleve, és 11 hera,; ás 
fé horas, h& Ter-o s Sermão. Fia-
do estes actos, organiza-ze um& 
magestesa Crocissáo com b 
&odores, numerosos anj,is, caefra-
rias, etc. Ao recolher a Procisiio é 
dada a Benção de S. S. 

A' volte, deslumbrante arraial 
com lindas iluminaçõis, f )gos, etc. 
0& festejos sio abrilhantados pelas 

musicas de Famalicio, Vila de Covas 
e pela acreditada Cebine-Sonora do 
Sor. Joio Maciel, de Barcelos. 

Farinha Maizena 
Vende nesta cidade 

i• Cafe3eira de B=12105 
Telefone 8 4 10 
Em Alvelos 

Hoje e amanha, as risonha freguesia 
de Alvelos, realiza-se a Festa em hoor& 
de Nossa Seobora daí Dores, com o 
segotote programa: 
Dia 6—A'e 91 h.—Salrà uma majestosa 
Proctseão deYelas com o &odor de N. S.a 
de Fátima, e elocução por a m distinto 
orador sagrado. Depois de terminados 
cates actos religiosos haverá uma grao. 
de eeseão de fogo do ar, dos pirotécat-
aos de Remelhn e Povoa de Lanhos@. 

Dia 7—A'e7 heras—Mista rezada e 
Comunhão geral, A'& ti. horas— Missa 
Solene. A's 16 horas—Será rezado o 
terço e sermão por um erudito orador 
sacro. No fim destes actos terá lugar 
uma .7mpone,pte procissão com 
muito figurado representando as 7 Do. 
res de Nossa 6anhora e outros grupos 
alusivos. Esta tradicional festividade é 
abrilhantada por ama excelente mdsica. 

Nescarè 
vende-se na 

Cafezeira de Barcelos 

P=KLX1S 
Vende nesta cidade a 

UiMíra fie BBCceIOS 
6ranõe casa 

Na Rua Infante D. Henri-
que, n.0 10, desta cidade (en-
frente à Camara Municipal), 
vende-se uma grande casa, 
tendo, tambem, grande quin. 
tal. 

Este prédio tanto serve pa-
ra hotel, como para colegio. 
Informa esta redação. 

cacau e chocoiafea 
em po 

Vendo a 
Cafezeira de Baroelos 

Telefone 8 4 1 o 

Férias para trabalhadores 
A Fundaçia Nacional para a Alegria 

no Trabalho coa vida, tomo de custamo, 
os trabalhadores portugueses a passa. 
rem ao coas férias em Espaaba. 
Em S. Rafael há ainda vagas para 

casais, para e turno de veraneiro que 
vai de 13 a 37 de Setembro. 
Os interessados deveriìo dirigir-se á 

Sede da F. N. A. V. em Lieboa 
Esta modalidade de tériae combina. 

-es cola a acgào da Coldoia « Um Lu-
gar ao Sola c som a constante realiaa-
9ão de excursões no nosso pais e ■o 
estrangeiro. O Tariemo popaler recebe 
assim um impulso que faculta a efecti. 
va realizaçit do anseio legitimo de 
quantos trabalham—tsr férias. 

Deºejam Café em grão ou 
moído, o que ha de mais 

fino ? 
Vão â Cafezeira de Barcelos 

D  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjana de Freitas 
Em frente d padaria João lui,z 



Atarectease 

COMEMORAÇÃO DO I.° CENTENÁRIO 
DO NASCIMENTO DO SENHOR 

De ANTONIO BARROSO 
Na sessão da Camara, de quarta-feira ultima, ao 

estudar-se o Plano de Actividade para 1953, e por 
proposta do seu prestigioso Presidente, foram previs-
tos alguns melhoramentos na freguesia de Remelhe, 
como fazendo parte do programa das Comemorações 
do 1.0 Centenário do Nascimento do Senhor D. Anto-
nio Barroso, que terá lugar em Novembro de 1954. 

Pala esse efeito deslocou-se, terça-feira, a Reme-
lhe, o Snr. Dr. Mario Norton, ilustre Presidente da 
Camara que, acompanhado pelo digno Pároco, Junta 
de Freguesia e Enáenheiro da Camara, estudou a pos-
sibilidade dos seguintes melhoramentos, que vão ser 
propostos ao Governo. 

Pavimentação da estrada• urbanização do largo 
fronteiriço ao tumulo do Snr.'D. Antonio Barroso e 
abastecimento de agua, por fontenarios, á freguesia. 

No referido Plano de Actividade preve-se, ainda, 
a constituição duma comissão que, em 1953, iniciará 
os seus trabalhos pala que sejam grandiosas as ho-
menagens que, então, deverão ser prestadas á memo-
ria do Santo Bispo e grande Missionario, Snr. D. An-
tonio Barroso. 

a0 BARCELENSEie, desdé já, põe as suas colu-
nas ao dispor dessa comissão porque, ás hómenagens, 
que serão deslumbrantes, deve associar-se o Governo 
,'da Nação e o Clero Portuguós. 

Esclarecendo 
Por despacho do Subsecretário de 

Estado do Orçamento, foi esclarecido 
que não é de aplicar qualquer multa 
quando se verifique a apresentação 
voluntária de declaraçõas fbra do 
prazo legal. 

AS BROMELIA'CEAS 
Nestes ultimo, tampos veia é moda 

cultivar estas estranhas plantas ameri-
canas para deeerar as casas . Os botaai. 
coa que se tcmprazam sempre a dar 
horriveia nomes 1e plantas, nos dizem 
quase bremeliáceas (qae tem em certo 
parentesco som o ananás), são originá-
rias da América tropical e que a maior 
parte delas vivem uno árvores. 
Eras ano confundidas moitas vezes 

com as orquideas. As suas tôrec tão 
too vistorie como as doe papagaios que 
voam em torno dos seus pmlelrem aéraom, 
♦ Maior parte das 69,6619& eeltivadas 

eãm aa apifitae, palavra qae significa 
que elas vivem soe meus poteirom aéreos, 
iam cimos dam ►rvores por exemplo, mas 
sem tirar a sua alimentaçdo s8bre estes 
apoios, como fariam os verdadeiros pa-
raaite5l. 
A razão pela qaal elas abo caltivadas 

a titule de plantas caseiras é parque 
nino necessitam por assim dizer acabam 
caidado e que podem produzir um res-
plandecente ramo de rloree . Esta haste 
tioreoeida parte de ama reeaça central 
constituidº por folham: é cata reeaça que 
prevocLa sobra catam plantas de apa- 
rencia isoeente a colora furibunda da 
Secção Internacional de H,gieae d■ vim. 
aeravel Fundação Roekefeller. 
Constata.oe qae as roliças que for-

mam a base nas bromeliáeeae contem 
muitas vezes agua, nas grandes copo. 
cies pode haver até um meio luro de 
ages e por vezes até mais, Este redu-
zido volamo basta para conetltuir mim 
coito para a reprodução doe mosquitos, 
especialmente para o anofelo, agente 
transmissor de paludismo. 
Oe amadores do bromeliáeeas habi. 

tando a Earepa nada tem qne recear 
de cotas p!aotas eueeeptiveie de favore-
cer a nascimento doe esesgiattos, porém 
a Fnadeçiìo Roekateller bania se bre-
meliáseas da em modo categórico. Ne 
Brasil, por exemplo, é proibido de dei. 
xar trepar as bromeliáeeae nos barrotes 
o aas cancelas, como faiem tedeo os 
Jardineiros dos paioes trcpitaic para 
as orgaidesa. 
Os serviços de higiene temem qae ao 

pessoas que cultivam as bremeiiácare 
teçam ainda aumentar o tributo pago 
ao paludismo, tributo cuja taxa é deve-
ras elevada no pais de origem de catam 
plantas. A quinios permitiria natural-
mente que o paludismo fosse ambjuga-
do, mas panaou•se qae prebibinao as 
bromeliáeeae se evitaria a doença. Oe 
amadores de bremoliáseam poderiam tal• 
vez responder que ■ comissio de Pa• 
ladismo da Souiedado dai Neçõaa em 
Genebra, dispôs de ama aura que par-
mate de tratar cota doença e que eles 
preferem continuar a cultivar as suas 
magnifiame plantam caseiras aos riscos a 
parigoa. Se alce agem assim, será eom-
voatentes de Ismbrar que as rei menda-
ções da Sociedade das Naaiiee sio sie 
segainteot Tomar 1 grama a 1 grama 39 
cei.tigramas de quinina por dia durante 
5 a y dias para o tratamento propria-
mente dito ou de preferencia evitar o 
paladiemo por meio de uma dosa profi. 
Isenta de 400 miligramas de quinina 
por dia . No sem relatorio pablieada em 
1938, a mesma Comichão de Paludismo 
aeeatua a páginas 129 (edição franemas) 
qne a i rio cuidado da quislas permite a 
ama mieistraçºo pelos empregadas subal. 
ternos, sem vigilaeoia mádida eonmtaute 

sermento e Mins 
Ruga[ 

Vende a CAFEZEIRA 
DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

Ciamprimentos 
Apresentamos muito cordialmen. 

te ao nosso querido amigo o assi-
nante Sor. Capiúio Antonio Alves 
da Silva pelo seu 8.1.9 aniversario 
natalicio, fazendo votos para qae 
esta data se repita por loiges anos. 

NOSSA SENHORA BA iffil 
e**# Cittirsonde 

Nos dias 13 e 14 do corrente na 
donairosa e importante freguesia 
de Giimoode do concelho de Bar-
celos, realizam-se Imponentes fes-
tejos em honra de Nossa Senhora 
da Ajuda, de cujo atraente piogra-
Mil, fazem parte os seguintes nu-
meros . 
»ia 13—A'm 7 heras da manhã, será 

lançada uma girândola, anunciando o 
prineiplo das magestosas festividades. 

A'e 8 horas, missa cantada no altar do 

ú 

Nossa Seobora da Ajuda, recitação do 
terço com câoricos o a seguir haverá 
ema procissão transportando para a 
Igreja Paroquial, em rico andor, a Ima-
gem de Nessa Senhora da Ajuda,incor. 
porando-se todas as contrarias e associa-
çõoe eatóllcae da freguesia, a qual terml-
nará.com a benção do SS.ms Sacramen-
to. 

Asa 14 horas, mtitica gravada por 
uma cobice sonoro, enquanto se orna-
mentam coas o eeplendor costumado 
todos os caminhos adjacentes á Capela 
de N. S. da Ajuda. 

♦'s 21 horas, rerllsa-se a brilhantº 
procissão de Velas da Igreja Paro. 
quial para a capela de N. S. da Ajuda. 
Todas as casca que fluam sobranceiras 
ao percurso serio adornadas a capricho, 
com milhares de lumes, havendo a 
seguir uma alocação no Larga de N. S. 
da Ajuda. 
»ia 14—Alvorada festiva. 
A'& 6 noras, missa na Igreja Paro-

quial; ás 7 horas. eotrada das afamadas 
Bandas de Vileia e S. paio de 

. 9ntas. 

A's 10 horas, JNi.rsa Solene a gran-
de instrumental pela bcode de {tileis, 
na Capela de N. S. da Ajuda. 
Das 11 as 12 borás, concerto pelas 

duas Bandas; ás 15 horas, Torço da Ro. 
sário, sermão pelo orador logrado P.a 
António José Carvalho Guimarães, de 
Famalicão.Em spgalda salrá uma Çrarl• 
diosa proeissáo que percorres, o iro- 
nerário dos anos anteriores, tomando 
porte todas as Contrarias, Irmandades, 
Organizações Católicas, com a Incorpo-
ração de maravilhoso figurado, muitos 
andores e milhares de devotos que cheios 
da fé se deslocam de grandes distancias 
para honrar e agradecer a N. S. da 
Ajuda 99 benefícios que lhes concedeu 
em horas aiagustiozas, 
No flaal, animado concerto entre as 

duas repaladoa bandasde Vilela 'e S, 
Paio de Agias. 

Serviços ae 
Oito-falantes, 

Material eléctrico 

e 

instalações 
eléctricas 

Rádios para 
Praia e Campo 

R 

TELEFONE 

Or. Ouarie Nuno Barroso 
Em virtude dos seus muitos afa-

zeres, peiiu a exoneração de Se• 
cretario de S. Ex.a o Bar. Ministro 
do loterior, o nosso respeitava) ami-
go e prezado assinante, Snr. Dr. 
Dsarle Nuno Barroso, distinto Advc-
gado e cato muito extremoso da 
Ex.ma Bar.' D, givira Gumes Barro-
so, noeea ilustre asaiºante e conter. 
ragea. 

Para os nossos milhares de leito-
res avaliarem como S. Si.' era que-
rido des seus superiores, transcre-
vemos do eDiarlo do Governo»o se-
gaiola : 
.Por portaria desta data: 
Licenciado em Direito Duarte Nano 

de Lima Barroso— exonerado, a seu 
pedido, do cargo de secretário do Mi-
nistro do Interior, sendo-lhe conferi-
dos louvores pelo selo e dedicação 
com qae exerceu as suas funções . (Isca-
ta de anotação do Tribunal de Contos, 
nos termos Lo disposto na alinea o) do 
artigo 6.o do Decreto n.o 23.257, de 25 
de Fevereiro de 1933). 

Secretaria Geral, 31. de Julho de 
1952.-0 Secretário- Geral, Axrexio 
Pedroee Piras de Lima. 

EXA ME: t3 
Na Universidade do Porto fez o 4,9 

ano de Medicina o Snr. Dr. Rui Na. 
meei Correia Vez Osorio, obtendo tie-
va•a classificação. 
— Na Faculdade de Ciencias, da mes-

ma cidade, concluiu o a.' ano a gentil 
Estudante Sir.s D. Maria L+tias cor. 
reis Vaz O+orlo. 
—Por média, passou para o 4.• ano 

dos liceus, o menino Pedro Correia 
Vez Oscrio. 
Aos troes Estudantes , qae têm feito 

os seus exames com honrosas classifi. 
cações, bem como a seus extremosos 
Paes, Sor.a D. Maria Aldina Vieira 
Correia Voz Osorio e o nosso prezado 
amigo, Snr. Amerizo Vez Osorio, en. 
viamos afectuosas saudações. 

Bodaim de Yrata 
No dia 8 do corrente, fdstejam 

as suas 4Bodas de Pratas, de casa-
dos, a Sor.* D. Maria Amelia Matos 
Queirós e o Snr. Antonio Qjeii6s, 
Importantes Negociautes no Brazil 
mas que, actualmente, estão na 
Pensão Bagoeira, a gosar merecidas 
iferiaca. 

Para festejar esta faustosa data o 
Ser. Queirós manda ediebrar uma 
Missa na Igreja do SeLhJr da Cruz, 
havendo a troca de alianças, seguin-
do-se um lauto almoço. 

Ao feliz casal, e0 earcelenses» 
ouvia felleltaçõ;s, com os desejos 
de que chegue a festejar as alludes 
de Diamantes. 

ate.-----

CASAMENTO 
ELEGANTE 

No dia 16 de Agosto, na Igre-
ja de Cedofeita, no Porto, cele-
brou-se o enlace matrimonial 
entre o nosso ilustre conterra-
neo e antigo colaborador, Snr. 
Dr. Luís Fernandes de Figuei-
redo, inteligente e incansavel 
Director e Professor do novo 
«Externato D. Antonio Barro-
sos, desta cidade e a gentil e 
prendada filha do nosso tam-
bem amigo e considerado Indus-
trial na Cidade da Virgem, Snr. 
Antonio Guilherme Nunes Hall, 
Snr.a Dr.a D. Maria Antonieta 
Pina Nunes Hall, senhora dota-
da dos melhores sentimentos 
religiosos e de bem fazer. 
O casamento foi celebrado 

pelo nosso ilustre conterraneo 
Monsenhor Lopes da Cruz, re-
sidente em Lisboa. 
Ao novo lar, que é constitui-

do por duas pessoas da maior 
distinção, desejamos as melho-
res venturas. 

sécula ae Batata, sõ 
na Cafezeira .de Baroelos 
Waletoiao 8410 

Glratidáo... 
Amanhã, poise 10 horas, na Ermidi-

■ha de Nossa Senhora da Franqueira, a 
comiasão que leves a efeito a Peregri-
neçdo no aso de 1926, manda rmaar uma 
Missa por alma doe Rev.-Os Sara. Ar-
&chispo D. Nanoºl Vieira de Matos, 
Conexo Choutai e Padre Marques Pe-
reira a doa Bnro . Joaquim da Graça 
doe Santos e Celestino do Nascimento, 
que foram membros dessa comissão. 

Ente &ato religiosa é celebrado pulo 
Rev.o Conexo Joaquim A. Gaiolas. 

FRANCISCO CORREIA 
(antigo Gi•. N. FL.) 

AGRADECIMENTO 
Sua Esposa, tio e demais 

família em luto, vém, por 
este meio, agradecer, re-
conhecidamente, a todas as 
pessoas que lhes prestaram 

finesas durante a enfermida-
de do saudoso finado, bem 
como estão grato& aos cava-
lheiros que tomaram porte 
no funeral e assistiram ás 
Musas por sua alma, reza-
das quinta-feira, na Igreja 
Matriz. 
A todos, pois;, aqui lhes 

manifestam a sua eterna, 
gratidão. 

Barcelos, 6 de Setembro de 
1952. 

Pela familia dorida, a viuva, 

Dei fina da Costa Correia 

Festa de homenagem 
atros Nadadores do 
Vitoria ISport C:labe 

Na ultima terça-feira, os novos 
e activos dirigentes do Vitoria de 
Barceliehos, realizaram uma sigoi-
6cativa folia de bomeoageta aos 
seus atletas-nadadoras, que no ul-
tima domiogo, no Pestival Naatico, 
organizado pela <Familia Por►ietar, 
de Barcelos, conquistaram brilhan-
temente, duas valiosas Laja,. 
A équipa de Estafetas, categoria 

infautis, qse obteve o 1.9 prémio— 
«Taça Pérola da Avenidas — era 
constituida pelos nadadores : Joa-
quim Alberto Calils de Oliveira Car-
valho, João liaria, Antonio Gooçal-
ves da Silva e Manuel Lapas Perei-
ra a a équipa de Estafaras, catego-
ria, juniores, que ganhou o !.o pré-
miº—eiTaça Futebol Clube do Por-
te» — era assim formada : João 
Durãis, Jorge Miranda, Antonio T►-
bério Magalhãis o Jorge Costa. 

Depois, servido por gegila Damas 
Barealinensee, seguia-se um «Vito-
ria de Honrar, no qual fizeram uso 
da palavra os desportistas Senhoree: 
Guilherme Loureiro, Mário Costa, 
Aarão Pinio de Asevedo, José Tei-
xeira, José Pimenta do Vala, Narei-
zo Ferreira, de Porto, e José Lucindo 
Cardoso de Carvalho. 

Nesta festa de homenagem aos 
Nadadores do , Vitoria de Bareali-
nhosta, faz-ae ouvir a excelente 
aparelhagem do Clube Desportivo 
de Batceliahos. 

Ao digos Presidente da Direcção 
Snr. Celestino de Faria Nascimento 
e aos novoe a dinámieoa Direcicree 
do Club de Além-rie, agradecemos 
a amabilidade dos convites aos aos-
eco Director, S9itor e Redactor-Deº-
portivo. 

]Falta de espaço 
Por este motivo, fica divareo original 

por pabliear e, metro ile, a continua-
ção do artigo—«Quem no houvera de 
dizer,, da autoria do nosso amigo, Preif. 
S. A. c o relato da Romagem dos Aml-
xon de D. Antonio Barroso, do Porto, a 
Ramelhe e a cota cidade. 

Vende-ao 
Bom estrume de cavalo. 
Informa esta Redacção. 

8M,VZ0•a Uxid be ffioazu,6 •, X. aa 
Assembleia Geral extraordinária 
0oivvocs.&Qgo 

Sdo por este meio convocados todos os sócios da 
« Emprêsa Têxtil de Barcelos, L.da», para se retinire m 
em AssembleiaGeral extraordinária no dia 26 de Setem-
bro às 18,30 horas, na séde da Emprêsa d rua Cândido 
da Cunha, desta cidade de Barcelos, a-fim-de delibera-
rem s6bre a seguinte ordem do dia: 

«Tomar conhscimento dos actos da ge-
rència actual e tomar as deliberações 
que o assunto reclumar». 

OS GERENTES 

a) Mário campos ilenrìques 
a) Ontónio 0. Ctunes Hall 

ar.ess•sa,,,ds .-awwartv•rs• rdt►arr•sr r•w •,i►wwwiws•w•w•,w 

DIMILLllfo ao *fuÁMO aa LEI 
Desejam dinheiro, -sob hipotdoa, ao juro da lei ? 
Venham á esta redacção, que informa quém, o dá. 

CtutBa Jostlé da 81va Pereira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom Jesus da Eru39 2 -- BORCEbOS 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami. 

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
ma dardo o que for de Justiça. 
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Vantagens para' todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando . adquirir um 
relógio de boa marca e a pre• 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«C>urivessaria, Novas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente à Confeitaria Sal-
vação). nesta cidade 

FARINHA NESTLÉ 
Vende nesta cidade a 

Cafe30ra de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

GUAh.DA 
Para propriedades, fàbri-

cae ou para serviços noctur-
nos, oferece- se, dando boas 
referencias. 
Informa esta redacção. 

ovoazai nine 
Vende-se na 

Cafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

fl•iTOCtïO CO•ITÏtItlO 
c,, <: 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 

BARCELOS 

Consultas das xo ás 12 horas 

ARMAZEM 
Na Rua Manuel `liana, des-

ta cidade, aluga-se um ar-
marem que está enfreaste á 
G. N. R., pertencente ao 
Ex."0 Snr. Engenheiro Ma-
nuel de Sã Carneiro. 
Para mais ínformaçõ:e, di-

rigirem-&@ ao Snr. José Ri-
beiro Novo, na mesma casa, 

sarinhabuto-Bulgara 
b6 na Cafezeira de 

Barcelos 
Telefone 8410 

Vende-se 
Uma mobilia de quarto, 

nova, estilo moderno e em 
madeira de castanho. 
Informa-se na Oficina Lon• 

Bras. Rua Nova de S. José— 
Barcelos. 

Mescao 
d venda na 

Cafe3eira de Barcelos 
Em frente d padaria godo .Cuiz 

G'ASA 
No centro da cidade vende-

- se uma, devoluta, propria 
para duas familias ,, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cosinhas, amplas sala,a, quar-
tos, etc. 
Informa esta redacção. 

ABnneln ecm 114 liuha pobliaado Pm -0 
BARCELENSE. de 6-9-1953 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

EDITAL 
ÉDITOS DE 20 DIAS 

1.• publicação 
Para os devidos efeitos, se 

fiz saber quer no processo de 
execução sumariesima ins-
taurada por Candido da Cos-
ta Pinheiro Durães, casado, 
industrial, da freguesia de 
São Martinho de Galegos, 
desta comarca, correm éditos 
de vinte diaby citando os 
ctisdõres descoahecidos dos 
executados Agostinho 
Pereira Abreu e mu-
lher Wereza Miranda 
JDuarte' ®íe negociante e 
ela doméstica, ambos resi-
dentes na freguesia de LQó, 
também desta comarca, para 
no preso de dez dias e nos 
termos do artigo 865 do C8-
digo de Processo Civil, dedu-
zir em es seus direitos na re-
ferida execução. O prazo é 
contado sabre os referidos 
vinte dias e éstes da data da 
segunda publicação do res-
pectivo anuncio. 

Barcelos, cinco de julho 
de mil novecentos e cincoºn. 
ta e dois. 

0 Chefe da SegOoda secçt0, 
a) Euripedes Eleazar de Brita 

Verifiquei a exeetidão 
0 Juiz de Direito 

A. Barros 
0 advogado do exegnente, 

a) Américo Gomes Fereaodes de Fi-
gueiredo 

Externato DOAntonto Barroso 
1ere,r•,A •1Pvesr w•w•• A/U•/ee/•I•.•tAd•,A/1•M••ti r-•,I•i.s vgAr•asEpyl•s•st•I•t+al•w•s-ara/••/•11 

Novo e Modelar Lslabeleci#neszlo de Lnsfaio 
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CAMPO CAMILO CASTELO BRANCO--Telefone 8 5 1 1 B A R C E L OS 

As mellivrea coadiçoeir 

dídà 1íeae-pedàgó fficaa 

Lamereada formaÇãO 

piorai e fleligUoia 

CORPO DOCENTE  
Dr. José Rodrigues Fernandes 

Dr. Luis Fernandes de Figueiredo 

Dr. Agostinho da Rua Reis 

Dr. Arménio Alves Ferreira 

Dr. António Neco Coutinho 

Dr. Adelino Miranda de Andrade 

P.e Alberto da Rocha Martins 

Tenente Henrique dos Santos 

D. Maria Bandeira Ferreira 

D. Lucília Nunes Lopes Ca doso 

Prof. António Fausto Gonçalves 

Matriculas no mês de Setembro 
10•OTOR Esi 

Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

Bombas ccs'lr•fugu`s: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

lllanguelra : 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

G'Orre•a8 
Couro, balata e borracha, nacionãis e estrangeiras 

Lubrif•cantea : 
Oleos, valvulinas e massas especiais. 

Combuirliveí8: 
Petroleo especial para motores de rega e industriais 

tllascríal eleclríeo 
A maior variedade de material electrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 
quaesquer • consertos em aparelhos electricos. 

CORREA & CARDOSO 
sdew•e►r•w•ws•rws•w,srw r„rrrrrrww,•wwrvww 

LOJA DA PRAÇA-
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 
 DE  

J0S3J C.AR.-GOs VIIDII:Z,.& 

(ex-Empregaõo da Casa Peixoto) 
O sortido desta casa é grande e a que 

mais barato V E N D E 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

]Largo da .Praças L>5.07 — JE3ARCE1,013 , 

wM"r +ww e*•ew r• t er-r•ww w,►v ris w r'ra^ IweAlwww 

ALCAIDES .DE FARIA» • 

s Av. Dr. Oliveira Saiazar—Tel. 8346-8 a r e e 10 s 

TO •3XT•R1•7- .S. 

Director: Or. Virieto Lusitano Aires Porreira 

ep 

r• 
f 

S (Dois das 16 horas) 
sr• 

MA.AMMI•/•Ltlbd IwAArAI•.AAAa•d •l`/l1sA •1 v• A.reAd•A/•MA,A•►A V M-1 

Colégio para Educação de Meninas 
Esmerada Educação Religiosa 

Matrículas de 10 a 20 de Setembro 

Sem Pincel e 
sem Sabão 

Faça a sua bárba com o cróma 

•I,•LCIlLtP4 . 
Prático, económico e cómodo. 
á)rogaria da Praça 

Rua ,Bar/ona de Freitas 

Agente no Norte 
_.LI3 U U9CO LEAL 
.Cargo >9ctor Dias, 8,2-1.0 - porto 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vão á 

Cafeteira de Barcelos 
visitem a Penaáo 

Biift RE01011ib 
Dirigida pelo Claro de JVºgrºrros 
Campo Mousicho de Albu-

querque, 31-38 
Vila Nova de Famalicdo 

t•uinta—l•enóe-se 
Em Palmeira do Faro, Es-

posende, toda murada, com 
porivar, lavradio e mate, ca-
sas de senhorio e de caseiro, 
água de minas. Aecítum-se 
propostas. 
Falar com Eugenia Carva-

lhal, em Espozende. 

Farinha Saluzena 
Vende-se na 

ca feteira õe Barcelos 
Telefone 8 4 10 

CompanÁMa de Seguros 
Co 1VAim1.4xeA 

A géneisa o FOcuto de Socorros em Barcelos 

AV9NID/ DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

B JE3 C-1- U R O S: VIDA, INCE: DIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS.,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

< ( Filial da Tinturaria Brazil da 
Povoa de Varzfm ) 

< Tintos garantidos em todas as cores 
.Luloa essa 48 liosoa8 

barragens Q u í m ì. c a s e a s ê c o 
ACkUNWE EM 13A,UCELOS 

C %• A MA 7 E U8 
(Enfrente d Igreja do Senhor da Cruz) 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PúBIUGOESAS 
h 

finturaria Barcelense 

•S 

F'OTCD(: - RA.FI.A. 1w o ZI Z M 
RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

BARCEY_iOS 
Agencia oficial das grandes marcas do Mundo fologrd-

fico AGFA, 'K0DAK e ILFORD 
Acaba de receber grande remessa de rolos, máquinas 

Zelas e outras marcas de categoria, aos preços 

ZEISS, desde   330$00 
KODAK de fole, desde 380$00 

Máquinas A G F A para 36 fotografias o melhor que se 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto laieà como 6 X 9. 
Reproduções de retratos antigos e junções era qualquer 

formato. 
Todos os seus trabalhos são lnalteràvela e executados por 

pessoal habilitado ao serviço desta casa. 
Trabalhos artísticos em todos os formatos. 

Máximo respeito pelos seus clientes. 
Não tem filial, nem confia os seus trabalhos a pessoas extra-

nhae ao serviço do seu atelier. 


